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			Prólogo

			Agradeço ao Senhor a possibilidade de acrescentar estas linhas à edição deste novo livro com textos da pregação de São Josemaria. A origem desta publicação é muito significativa. Desde os começos da Obra, o Fundador dirigiu a palavra a grupos de pessoas muito diversas, para lhes transmitir o espírito que o Senhor lhe fez ver a 2 de outubro de 1928. Na sua pregação, recorria às formas habituais – homilias, meditações, práticas, sermões, etc. –, mas utilizou também outra forma específica e muito característica da sua parte: conversas de carácter familiar, ou tertúlias, nas quais – ao compasso das perguntas dos participantes – surgiam tópicos muito variados: temas espirituais, memórias da história do Opus Dei, notícias do apostolado, comentários sobre acontecimentos da atualidade, etc. Os assistentes assimilavam essa doutrina com gratidão e, por vezes, tomavam notas das suas palavras, para as rever com profundidade nos seus tempos de oração pessoal; em algumas ocasiões, sobretudo nos últimos anos, esses encontros foram gravados. Essas diversas formas de pregação estão presentes nas páginas deste volume1.

			Entre os anos de 1967 e 1975, depois de rever com atenção os textos recolhidos na presente edição, São Josemaria dispôs que eles viessem à luz nas publicações periódicas dirigidas aos fiéis do Opus Dei.

			Quando, em 1986, teve início a sua causa de canonização, entre os escritos de São Josemaria apresentados à Congregação para as Causas dos Santos – de acordo com as normas da lei eclesiástica –, constavam alguns registos da sua pregação oral, recolhidos entre 1954 e 1975. O facto de esta documentação ter sido integralmente revista pelo autor antes de ser posta à disposição dos fiéis da Obra sublinha ainda mais o seu valor.

			Os tribunais constituídos em Roma e em Madrid para recolher as declarações das testemunhas da causa encarregaram quatro teólogos censores de proceder ao estudo e à avaliação das publicações de São Josemaria. Os relatórios ou votos destes especialistas ocupam uma parte considerável do volume introdutório da Positio apresentada à Congregação para as Causas dos Santos. De entre as conclusões a que chegaram esses especialistas, tenho a satisfação de recolher as seguintes citações: «Enxertado no tronco vivificante da Sagrada Escritura, apresenta a mensagem do valor santificador do trabalho, que coloca o nosso Autor à altura das grandes figuras da Tradição. Esses escritos constituem um riquíssimo património para a Santa Igreja». «Escrivá possui a força dos clássicos e a têmpera de um Padre da Igreja», acrescenta outro. E um terceiro: «[Estes textos] documentam os cumes da vida mística que atingiu desde muito jovem».

			O meu predecessor como prelado do Opus Dei, Beato Álvaro del Portillo, dispôs que esses textos da pregação oral – até então dispersos – fossem reunidos num único volume. Em 1995, foi possível pôr o livro nas mãos dos leitores. O título, Em diálogo com o Senhor, exprime bem o conteúdo e a finalidade desta catequese: ajudar a fazer oração pessoal, a falar com Jesus Cristo face a face, como repetia São Josemaria.

			No prólogo que redigi para a edição anterior, afirmei que as exposições mantêm a espontaneidade da linguagem falada, direta, profundamente evangélica, tão característica do Fundador do Opus Dei; algo que muitos estudiosos – críticos literários, teólogos, pastores da Igreja – comentaram de modo público e elogioso2.

			As palavras do Fundador do Opus Dei são cálidas, atrativas, com uma linguagem cuidada, seleta, mas natural e sem preciosismos; à semelhança do que afirma a Sagrada Escritura do profeta Elias, eram «ardentes como um facho» (Sir 48, 1), escrevi há 22 e dois anos, no prólogo já mencionado. Com efeito, as palavras de São Josemaria iluminavam-nos a inteligência e incendiavam-nos o coração, enchiam-nos de fortaleza e de profundo gozo no empenho pela glória de Deus e a salvação das almas.

			Com a publicação deste livro, muitas outras pessoas – além dos fiéis do Opus Dei – poderão encontrar uma ajuda para manterem com Deus uma relação de confiança e afeto filial, seguindo a pauta que as frases de São Josemaria oferecem. A minha aspiração mais profunda é que quantos lerem e meditarem nestes textos avancem dia a dia pelos caminhos da vida interior, da identificação com Jesus Cristo.

			É isto que peço a Deus, recorrendo à intercessão da Virgem Maria e do seu Esposo, São José. Desejo que a consideração das conversas do Fundador do Opus Dei penetre na nossa alma e nos ajude a caminhar sempre pela via da santificação do trabalho profissional e da existência diária, como São Josemaria pregou incansavelmente desde o dia 2 de outubro de 1928.

			Agradeço de coração o esforço e o afeto que Francesc Castells e Luis Cano, os organizadores desta obra, têm investido em todo o seu trabalho, que permitiu estabelecer com rigor o iter destas palavras, desde que foram pensadas e proferidas por São Josemaria até à sua publicação.

			Roma, 6 de outubro de 2016

			† Javier Echevarría

			Prelado do Opus Dei

			
				
					 Cf. José Antonio Loarte, «La predicación de San Josemaria. Estudio de una fuente documental», in Studia et Documenta, vol. i, 2007, pp. 221-231.

				

				
					 Estes e outros testemunhos podem ser conferidos em Flavio Capucci, Josemaria Escrivá, santo. Ititnerario de la causa de canonización, Madrid, Rialp, 2009.

						Cf. José Antonio Loarte, «Predicación de San Josemaria», in José Luis Illanes (org.), Diccionario de San Josemaria Escrivá de Balaguer, Burgos, Editorial Monte Carmelo, 2013.

				

			

		

	
		
			Apresentação

			Os textos recolhidos nesta obra provêm da pregação oral de São Josemaria entre 21 de novembro de 1954 e 27 de março de 1975, a véspera das suas bodas de ouro sacerdotais, que tiveram lugar poucos meses antes do seu falecimento, ocorrido a 26 de junho de 1975.

			Entre 1967 e 1975, depois de rever as transcrições das suas palavras, São Josemaria preparou estes textos para serem divulgados entre os membros do Opus Dei. O seu sucessor, o beato Álvaro del Portillo, reuniu-os num volume e, em 1995, já no tempo do seguinte prelado do Opus Dei, D. Javier Echevarría, foram impressos sob o título Em diálogo com o Senhor.

			Os textos que compunham esse volume, a que se juntaram mais dois, igualmente compostos por São Josemaria nos últimos anos da sua vida, foram publicados numa edição crítico-histórica (Rialp, 2017), organizada por Luis Cano e Francesc Castells por encomenda do Istituto Storico São Josemaria Escrivá. Essa edição é a referência, não só para os textos em si, mas também para o aprofundamento da história e do conteúdo dos mesmos.

			Não é raro, ao longo da história da espiritualidade, palavras pronunciadas perante um auditório restrito terem posteriormente ampla divulgação, chegando mesmo a ser difundidas como clássicos de espiritualidade. Basta mencionar o exemplo de Santa Teresa de Ávila, cujos escritos às suas freiras tiveram, e têm ainda, influência universal.

			Esta edição contém uma breve nota introdutória a cada texto, com a informação, nomeadamente, da ocasião em que as palavras de São Josemaria foram pronunciadas; o local é sempre o mesmo: Villa Tevere, em Roma, a casa onde Escrivá morava. Há também notas nossas com a tradução de expressões que São Josemaria usa em latim, e outras a explicar o contexto ou o significado de algumas expressões utilizadas pelo Autor; para não multiplicar desnecessariamente estas anotações, o livro inclui, no final, um glossário de termos, que pode ser útil às pessoas não familiarizadas com alguns conceitos utilizados nos escritos de São Josemaria ou na vida do Opus Dei. 

			Temas que São Josemaria desenvolve nestes textos

			Os textos têm muitos pontos de contacto com as homilias publicadas pelo Autor, mas também há diferenças. As homilias foram sendo publicadas em momentos diferentes e posteriormente reunidas em dois volumes, e São Josemaria seguiu um plano unificador nesse processo de composição: com Cristo Que Passa, desejava percorrer o ano litúrgico, do Advento até à solenidade de Cristo Rei; em Amigos de Deus, pelo contrário, quis esboçar «um panorama das virtudes humanas e cristãs básicas»1, como explica o beato Álvaro del Portillo na apresentação a essa obra.

			A realidade de Em diálogo com o Senhor é diferente: a sua composição não obedece a nenhuma unidade de intenção, nem foi pensada uma possível estrutura ou um fio condutor; os diferentes textos foram aparecendo ao longo de cerca de oito anos, em publicações dirigidas aos membros do Opus Dei, sem um plano determinado. Quando, após a morte de São Josemaria, foram reunidos num volume para serem apresentados à causa de canonização e, nos anos 90, para serem dados a conhecer aos membros do Opus Dei, tampouco se pensou em ordená-los de acordo com um esquema temático; foram, muito simplesmente, ordenados cronologicamente.

			Não foram selecionados textos que explicassem exaustivamente a mensagem de São Josemaria, mas os textos que o Fundador trabalhou e que tinham uma certa extensão e unidade interna. Todos eles foram dirigidos aos membros celibatários do Opus Dei, sacerdotes ou leigos, que se encontravam em Roma por motivos de governo ou de formação; São Josemaria falava-lhes, pois, do espírito da Obra como algo que já conheciam, exortando-os a levarem uma vida santa, correspondendo ao chamamento de Deus que tinham recebido. Por isso, há numerosas referências a virtudes como a sinceridade, a docilidade e a humildade, que são úteis a todos os cristãos, mas mais ainda a pessoas que se encontravam num período mais intenso de formação espiritual, como era o caso dos alunos do Colégio Romano da Santa Cruz.

			Outros temas estão relacionados com acontecimentos históricos que ocorreram no mundo e na Igreja a partir de finais dos anos 70. As referências à crise religiosa que se abateu não só sobre a Igreja Católica, mas também sobre diversas confissões religiosas e sobre a sociedade inteira refletem um profundo sofrimento e, ao mesmo tempo, uma grande fortaleza para confirmar na fé aqueles que o escutavam.

			No meio de um clima saturado de protestos e rebeldias de todo o tipo, de numerosas defeções na vida sacerdotal ou religiosa, de oposição ao Magistério da Igreja e à autoridade em geral, numa altura em que começavam a tornar-se visíveis os efeitos destrutivos do relaxamento da disciplina eclesiástica em alguns setores e da banalização da liturgia, juntamente com a aceitação de interpretações dogmáticas e morais problemáticas, quando não abertamente contrárias à doutrina católica, a reação de São Josemaria foi muito sobrenatural: «Não é possível considerar estas calamidades sem sofrer. Estou certo, porém, filhas e filhos da minha alma, de que, com a ajuda de Deus, saberemos tirar delas abundante proveito e paz fecunda. Porque insistiremos na oração e na penitência. Porque crescerá em nós a certeza de que tudo se resolverá» (n.º 103).

			Na sua clarividência, não gostava de falar de «crise pós-concílio», pois essa expressão implicava a admissão de um nexo, de uma relação de causa e efeito entre o Concílio Vaticano II e as desordens visíveis naqueles anos, que tanto o afligiam. Com um sorriso, costumava dizer que «estamos em época pós-conciliar desde cerca de trinta anos depois da morte do Nosso Senhor Jesus Cristo: desde o Concílio de Jerusalém»2.

			Numa entrevista de 1968, declarou que uma das suas maiores alegrias fora «ver o Concílio Vaticano II proclamar com grande clareza a vocação divina do laicado»3. Nos textos contidos neste volume, nunca imputa ao concílio a turbulenta situação criada depois dele, que os historiadores atribuem a uma complexa combinação de causas, e cujas circunstâncias e manifestações são muito diferentes dos problemas que a Igreja atravessa hoje, embora não se deixe de observar nos nossos dias as consequências daquela situação que São Josemaria descreveu profeticamente há cinquenta anos.

			A maior parte dos ensinamentos que aqui lemos tem utilidade para qualquer pessoa que deseje procurar a santidade no meio do mundo, obedecendo à exortação do Concílio Vaticano II. Por exemplo: «Temos de estar – e tenho consciência de vo-lo ter dito muitas vezes – sempre no Céu e na Terra. Não é entre o Céu e a Terra, porque somos do mundo, mas no mundo e no Paraíso ao mesmo tempo! Esta é a fórmula, por assim dizer, que exprime de que modo devemos compor a nossa vida enquanto permanecemos in hoc sæculo [neste mundo]. No Céu e na Terra, endeusados; mas sabendo que somos do mundo e que somos terra» (n.º 122).

			Manifestamente, não é preciso ser do Opus Dei para tirar proveito espiritual de uma recomendação como esta; basta querer praticar uma intensa vida cristã no meio das realidades temporais, cultivando uma unidade de vida que permita manter a união com Deus e, ao mesmo tempo, ser do mundo.

			Do mesmo modo, o Autor ensina que as circunstâncias normais da vida não devem afastar cada pessoa do diálogo constante com Deus; diz, por exemplo: «Devemos ser, no mundo, no meio da rua, no meio do nosso trabalho profissional, cada um no seu, almas contemplativas, almas que estejam constantemente a falar com o Senhor, ante o que parece bom e ante o que parece mau; porque, para um filho de Deus, tudo se ordena ao nosso bem» (n.º 55).

			Nestas páginas, encontramos frequentes referências autobiográficas, que constituem uma fonte interessante para a vida do Fundador e a consciência que tinha da sua missão. São Josemaria exprimia frequentemente o seu assombro com a eficácia da Providência divina na história do Opus Dei; e sentia a necessidade de agradecer a Deus e de Lhe pedir perdão. Por exemplo, na véspera do seu jubileu sacerdotal, três meses antes da sua morte, dizia: «Um olhar para trás… Um panorama imenso: tantas dores, tantas alegrias. […] Gratias tibi, Deus, gratias tibi! A vida de cada um de nós tem de ser um cântico de ação de graças, porque… como se fez o Opus Dei? Foste Tu que o fizeste, Senhor, com quatro gatos pingados… “Stulta mundi, infirma mundi, et ea quæ non sunt [O que o mundo considera vil e desprezível é que Deus escolheu; escolheu os que nada são]” [1Cor 1, 28]. Toda a doutrina de São Paulo se cumpriu: procuraste meios completamente ilógicos, nada aptos, e estendeste o trabalho pelo mundo inteiro» (n.º 124).

			Vejamos agora algumas linhas fundamentais da mensagem que São Josemaria transmite nestes textos.

			Identificação com Cristo 

			No começo deste volume, numa frase de 1954, o Autor explica em que consiste a vida cristã: «A nossa vocação é seguir a Cristo […]. E segui-l’O tão de perto que vivamos com Ele, […] que nos identifiquemos com Ele, que vivamos a sua vida» (n.º 1). Cristo está no centro do caminho de santidade que propõe e que consiste em segui-l’O, amá-l’O, partilhar a sua vida, identificar-se com Ele na existência quotidiana, civil e secular, ser alter Christus (outro Cristo), mais ainda, ipse Christus (o próprio Cristo). Cristo chama e solicita a cada pessoa uma resposta livre a esse chamamento.

			Nos ensinamentos de São Josemaria, o amor a Cristo não aparece como um postulado teórico, mas espraia-se num trato afetuoso com a humanidade santíssima de Jesus, com o Jesus de carne e osso, Deus e Homem verdadeiro. Escrivá fala dele e com Ele como se fala com um amigo, com um irmão muito querido; não ama uma ideia, um dogma ou uma personagem da história e o seu carinho também não resulta de um esforço artificial. É afeto por uma Pessoa concreta, que contempla nos seus principais mistérios: o nascimento, a vida oculta em Nazaré, a vida pública, a Paixão e a cruz – e, naturalmente, a Eucaristia, onde O ama da maneira mais intensa.

			O Evangelho é a sua principal fonte de meditação e de pregação. O beato Álvaro del Portillo, que tantas vezes o ouviu pregar, dizia que «nunca procurou ser original, porque estava convencido de que a Palavra de Deus é sempre nova e conserva intacta a sua irresistível força de atração, se é proclamada com fé. Nos seus lábios, o Evangelho não era nunca um texto erudito ou uma fonte de meras citações ou lugares-comuns»4; e prosseguia: «pôs em relevo aspetos novos, que tinham passado despercebidos durante séculos»5. «Para chegarmos a Deus», afirmava, por sua vez, São Josemaria, «temos de enveredar pelo caminho adequado, que é a humanidade santíssima de Cristo» (n.º 40).

			A filiação divina e o amor a Deus 

			Outro tema central desta obra é a experiência da filiação de Deus-Pai e a confiança no Espírito Santo. São Josemaria propõe uma vida espiritual cristocêntrica e, ao mesmo tempo, profundamente trinitária. O seu relacionamento amoroso com as três Pessoas divinas aparece ligado à sua veneração pela Sagrada Família de Jesus, Maria e José; mais ainda, fala de um itinerário que vai da trindade da Terra à Trindade do Céu.

			Especialmente notório é o seu sentido da filiação a Deus-Pai, que considerava fundamental na vida cristã e que é uma componente fundacional do Opus Dei. Em 1967, por exemplo, dizia: «Deus quis que fôssemos seus filhos. Não estou a inventar nada quando vos digo que a filiação divina é parte essencial do nosso espírito: está tudo na Sagrada Escritura. É verdade que, numa data da história interna da Obra, houve um momento preciso em que Deus quis que nos sentíssemos seus filhos, que integrássemos a filiação divina no espírito do Opus Dei. Sabê-lo-eis a seu tempo. Deus quis que o Opus Dei fosse a primeira instituição da história da Igreja a viver esta filiação corporativamente» (n.º 46).

			Dois anos depois, em 1969, referiu-se a esse acontecimento com mais detalhe: «Aprendi a chamar Pai, no pai-nosso, desde menino; mas sentir, ver, admirar esse querer de Deus de que sejamos seus filhos…, foi na rua, num elétrico – durante uma hora, hora e meia, não sei: Abba, Pater!, tive de gritar. […] Naquele dia, Ele quis de uma maneira explícita, clara, categórica, que, comigo, vos sentísseis sempre filhos de Deus, desse Pai que está nos Céus e que nos dará o que pedirmos em nome de seu Filho» (n.º 57).

			Como consequência, a sua pregação fala da vocação para o Opus Dei como uma existência imbuída de confiança em Deus, cheia de paz e de alegria. Nada mais distante do seu pensamento do que uma vida cristã agitada, angustiada pelas dificuldades ou por um mal-entendido perfecionismo, e muito menos atormentada. Pelo contrário, paz e serenidade, ante os acontecimentos e ante as próprias debilidades.

			A oração e a vida contemplativa

			Um tema ao qual São Josemaria dedica bastantes parágrafos é o da oração e da vida contemplativa. E o que é a oração para o Autor? É uma «conversa amorosa com o Amor eterno» (n.º 8); uma «tertúlia» (n.º 74) com Deus, feita com simplicidade, «como se conversa com um irmão, com um amigo, com um pai» (n.º 9).

			Embora não seguisse um método próprio e promovesse uma grande liberdade interior na oração6, é possível reconhecer na sua oração um esquema, que se repete com alguma frequência:

			
					Começa com uma breve oração preparatória, que reza devagar, sopesando as palavras7;

					Terminada a preparação, toma quase sempre como ponto de partida uma passagem bíblica ou um texto litúrgico;

					Quando o texto provém do Evangelho, recorre à imaginação para representar a cena de uma maneira viva, como se fosse um filme ou uma peça teatral;

					Com frequência, introduz-se na cena como se fosse uma personagem entre outras, escolhendo um papel inspirado na vida de infância espiritual, que o faz ver-se como uma criança ou outro ser ingénuo e humilde (um burrinho, um cãozinho fiel, etc.);

					Em consequência desse processo intelectual, muito rápido e intuitivo, espraia-se em atos de amor a Deus, especialmente à santíssima humanidade de Jesus Cristo e a Maria e José, a trindade da Terra;

					Em resultado destas reflexões, surgem desejos, propósitos de melhora e atos de contrição, bem como ações de graças e petições;

					Termina o tempo da meditação, que costuma ser de meia hora, com uma petição, sempre a mesma, simétrica da do início.

			

			Vejamos um exemplo em que se pode reconhecer essa estrutura, retirado de um comentário ao mistério da Epifania: «Os magos chegaram a Belém. […] Meus filhos, aproximemo-nos do grupo constituído pela trindade da Terra, Jesus, Maria e José. Eu ponho-me num cantinho; não me atrevo a aproximar-me de Jesus, porque vejo levantarem-se todas as minhas misérias, as passadas e as presentes. Tenho vergonha, mas também percebo que Cristo Jesus me lança um olhar de carinho. Então aproximo-me de sua Mãe e de São José, o homem, ignorado durante séculos, que Lhe serviu de pai na Terra, e digo a Jesus: Senhor, quero ser teu de verdade, quero que os meus pensamentos, as minhas obras e todo o meu viver sejam teus. Mas bem vês que esta pobre miséria humana me faz andar de um lado para o outro tantas vezes. […] Diante do Senhor e, sobretudo, diante do Senhor Menino, inerme, necessitado, tudo será pureza; e verei que, se por um lado tenho, como todos os homens, a possibilidade brutal de O ofender, de ser um animal, por outro lado isso não é uma vergonha se nos servir para lutar, para expressarmos o nosso amor; se for ocasião para aprendermos a tratar de modo fraterno todos os homens, todas as criaturas. Temos de fazer continuamente atos de contrição, de reforma, de melhora» (n.os 63 e 64).

			Outro tema fundamental nestas páginas é a contemplação ao longo do dia: «Os filhos de Deus no seu Opus Dei devem ser contemplativos, almas contemplativas no meio do mundo», afirma, e manter «uma contínua vida de oração, de manhã até à noite e da noite até de manhã» (n.º 5).

			A procura do amor na vida ordinária

			Embora, para São Josemaria, fosse importante progredir nas virtudes e lutar contra as más inclinações, neste livro parece insistir mais na correspondência à graça, na contemplação e na procura do amor de Deus na vida ordinária. Talvez por isso, refere-se a «esta nossa ascética, que é mística» (n.º 78). Alguns anos antes, perguntava-se: «Ascética? Mística? Não saberia dizer» (n.º 41); agora parece afirmar que a luta por amor a Deus – a ascética – é já união mística com Deus, precisamente porque é um ato de amor.

			É necessário, sem dúvida, um empenhamento sério, uma «determinada determinação»8, como diria Santa Teresa de Ávila, para nunca desistir, para avançar continuamente, evitando desvios do caminho que leva ao Céu. Por isso, São Josemaria observa: «Sou muito amigo da palavra “caminho”, porque todos somos caminhantes, com os olhos voltados para Deus; somos viatores, avançamos em direção ao Criador desde que chegámos a este mundo. Uma pessoa que empreende um caminho tem um fim claro, um objetivo: quer ir de um sítio para outro; e, em consequência, emprega todos os meios para chegar incólume a esse fim, com a pressa suficiente, procurando não se desviar por atalhos laterais, desconhecidos, onde há perigo de barrancos e de feras. Vamos caminhar seriamente, meus filhos! Devemos pôr nas coisas de Deus e das almas o mesmo empenho que os outros põem nas coisas da Terra: um grande desejo de ser santos» (n.º 69).

			A humildade do barro

			Também se pode falar de uma «ascética do barro», porque São Josemaria utiliza muito essa imagem, a que atribui diferentes significados: humildade, docilidade, consciência da própria fragilidade, possibilidade de se recompor – como a louça partida – depois de uma queda, etc.

			São Josemaria emprega a imagem do vaso de cerâmica, que vai buscar ao Novo Testamento, para se referir à humildade: «Lembrar-vos-ei, com São Paulo, para que nunca sejais apanhados de surpresa, que trazemos este tesouro em vasos de barro: “habemus autem thesaurum istum in vasis fictilibus” (2Cor 4, 7), num recipiente tão frágil que se pode partir com facilidade […]. Temos de manter o vaso íntegro, para que esse licor divino não se derrame» (n.º 97). A argila, uma vez cozida no forno, adquire grande consistência; mas essa dureza esconde uma grande fragilidade. Para Escrivá, a luta interior deve prever esse perigo, com uma vigilância atenta. E se, apesar de tudo, a peça de cerâmica se quebrar, recorda que pode recompor-se e continuar a servir.

			Um dos meios que Deus nos oferece para remediar a nossa fragilidade é a confissão: «Meus filhos, escutai o vosso Padre: não há melhor ato de arrependimento e de desagravo que uma boa confissão. Aí, recebemos a fortaleza de que precisamos para lutar, apesar dos nossos pobres pés de barro» (n.º 88).

			Para Escrivá, a humildade é produtiva, pois evita os dois extremos de infecundidade a que a soberba conduz: ficar deprimido com as próprias misérias e vangloriar-se com os êxitos. «Porque desta maneira perceberemos que todas as coisas grandes que o Senhor quer fazer através da nossa miséria são obra sua. […] Portanto, não nos devemos admirar […] se sentirmos ferver as paixões – é lógico que isso aconteça, não somos uma parede –, nem se o Senhor operar maravilhas pelas nossas mãos, pois isso também é uma coisa habitual» (n.º 70).

			Formação e caridade fraterna

			Entre os temas que mais trata – tendo presente que, em muitos casos, os ouvintes eram alunos do Colégio Romano da Santa Cruz –, conta-se a necessidade da formação e da caridade fraterna. Na primeira meditação recolhida neste volume, pronunciada em 1954, o Fundador recorda por que razão a formação doutrinal é absolutamente necessária: «Os fins que nos propomos alcançar corporativamente são a santidade e o apostolado. E, para alcançarmos estes fins, precisamos acima de tudo de formação. Para a nossa santidade, doutrina; e, para o apostolado, doutrina. E, para a doutrina, tempo, em lugar oportuno, com os meios oportunos. Não esperemos receber iluminações extraordinárias de Deus, que não tem nada que no-las conceder quando nos proporciona meios humanos concretos: o estudo e o trabalho. Tendes de vos formar, tendes de estudar. Desta maneira, preparais-vos para a vossa santidade atual e futura, e para o apostolado, de olhos postos nos homens» (n.º 3).

			No contexto da vida do Opus Dei, fala bastante da grande compreensão e do carinho, que é verdadeiro afeto de família, que deve existir entre os membros da Obra: «Compreendei-vos, desculpai-vos, amai-vos, vivei com a certeza de estardes sempre nas mãos de Deus […]. Nunca vos sintais sós, mas sempre acompanhados, e estareis sempre firmes; com os pés no chão e o coração lá em cima, para saberdes seguir o que é bom» (n.º 80).

			Essa caridade, humana e sobrenatural ao mesmo tempo, deve estender-se a todos, incluindo aquelas pessoas que parecem estar mais afastadas da Igreja ou da prática cristã: «Caridade, meus filhos, com todas as almas. […] Temos de procurar que, por meio da amizade, as pessoas que estão erradas abandonem o erro; temos de as tratar com carinho, com alegria» (n.º 6).

			Luis Cano

			Francesc Castells
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			Nota.

			Ao longo do texto são inseridas notas explicativas dos apresentadores com a indicação «NA».

		

	
		
			Viver para a glória de Deus

			(21 de novembro de 1954)NA*

			1    «Emitte lucem tuam et veritatem tuam»1: envia, Senhor, a tua luz e a tua verdade.

			Meus filhos, a nossa vocação é seguir a Cristo: «Venite post me et faciam vos fieri piscatores hominum»2. E segui-l’O tão de perto que vivamos com Ele, como os primeiros Doze; tão de perto que nos identifiquemos com Ele, que vivamos a sua vida, até chegar o momento em que, se não tivermos posto obstáculos, possamos dizer com São Paulo: «Não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim»3.

			Que alegria tão grande é sentirmo-nos metidos em Deus! Endeusados! E, ao mesmo tempo, que felicidade é também notarmos toda a pequenez, toda a miséria, toda a debilidade da nossa pobre natureza terrena, com as suas fraquezas e os seus defeitos! Por isso, quando Cristo nos fala por meio de parábolas, como aos primeiros, muitas vezes não O entendemos, e temos de fazer nossa a súplica dos apóstolos: «Edissere nobis parabolam!»4: Senhor, explica-nos a parábola!

			2    Com Cristo, na barca de Pedro

			Quando fazes oração, meu filho – não me refiro agora a essa oração contínua, que abarca o dia inteiro, mas aos dois tempos que dedicamos exclusivamente a conversar com Deus, bem desligados de todas as coisas externas –, quando começas essa meditação, frequentemente – dependerá de muitas circunstâncias – representas a cena ou o mistério que desejas contemplar; depois, aplicas o entendimento e procuras estabelecer um diálogo cheio de afetos de amor e de dor, de ações de graças e de desejos de melhora. Por esse caminho, deverás chegar a uma oração de quietude, na qual é o Senhor quem fala, e tu escutas o que Deus te diz. Como se notam então as moções interiores e as reconvenções, que enchem a alma de ardor!

			Para facilitar a oração, convém materializar o que é mais espiritual, recorrer a parábolas: é um ensinamento divino. A doutrina deve chegar à nossa inteligência e ao nosso coração pelos sentidos; e já não estranhareis que eu goste tanto de vos falar de barcas e de mares.

			Meus filhos, nós subimos para a barca de Pedro com Cristo, para esta barca da Igreja, que tem uma aparência frágil e desconjuntada, mas que nenhuma tormenta pode fazer naufragar. E, na barca de Pedro, tu e eu temos de pensar devagar, devagar: Senhor, para que subi eu para esta barca?

			Esta pergunta tem um conteúdo particular para ti desde que subiste à barca, a esta barca do Opus Dei, porque te deu na gana, que me parece a mais sobrenatural das razões. Amo-Te, Senhor, porque me dá na gana amar-Te; podia ter entregado este pobre coração a uma criatura… e não! Ponho-o inteiro, jovem, vibrante, nobre, limpo, aos teus pés… porque me dá na gana!

			Com o coração, também deste a Jesus a tua liberdade, e os teus fins pessoais tornaram-se muito secundários. Podes cir­cular com liberdade dentro da barca, com a liberdade dos filhos de Deus5 que estão na Verdade6, cumprindo a vontade divina7. Mas não podes esquecer que tens de permanecer sempre dentro dos limites da barca. E isto porque te deu na gana. Repito o que vos dizia ontem ou anteontem: se saíres da barca, cairás entre as ondas do mar, irás para a morte, perecerás afogado no oceano, e deixarás de estar com Cristo, perdendo esta companhia que aceitaste voluntariamente, quando Ele ta ofereceuNA**.

			Pensa, meu filho, como é grato a Deus nosso Senhor o incenso que se queima em sua honra. Pensa o pouco que valem as coisas da Terra, que mal começam e logo acabam. Pensa que nós, os homens, somos nada: «Pulvis es, et in pulverem reverteris»8, voltaremos a ser como o pó do caminho. Mas o extraordinário é que, apesar disso, não vivemos para a Terra, nem para a nossa honra, mas para a honra de Deus, para a glória de Deus, para o serviço de Deus. É isso que nos impele!

			Portanto, se a tua soberba te sussurra: com os teus talentos extraordinários, aqui passas despercebido…, aqui não vais dar todo o fruto que poderias…, vais ser um frustrado, vais esgotar-te inutilmente…, tu, que subiste para a barca da Obra porque te deu na gana, porque Deus te chamou inequivocamente – «ninguém pode vir a Mim, se o Pai que Me enviou não o atrair»9 –, deves corresponder a essa graça queimando-te, fazendo com que o nosso sacrifício feito com gosto, a nossa entrega, seja uma oferenda, um holocausto!

			Meu filho, já te persuadiste, com esta parábola, de que, se queres ter vida, e vida eterna, e honra eterna, se queres a felicidade eterna, não podes sair da barca, e tens de prescindir, em muitos casos, dos teus fins pessoais. Eu não tenho outro fim senão o corporativo: a obediência. Que bonito é obedecer! 

			Mas continuemos com a parábola. Já estamos nesta barca velha, que navega há 20 séculos sem se afundar; nesta barca da entrega, da dedicação ao serviço de Deus; e, nesta barca pobre e humilde, tu lembras-te de que tens um avião, que sabes pilotar na perfeição, e pensas: eu posso chegar muito longe! Pois vai-te embora, vai para um porta-aviões, porque aqui não precisamos do teu avião! Tende isto muito claro: a nossa perseverança é fruto da nossa liberdade, da nossa entrega, do nosso amor, e exige uma dedicação completa. Dentro da barca, não podemos fazer o que nos apetece. Se toda a carga que vai nos porões se amontoasse num mesmo ponto, a barca afundava-se; se todos os marinheiros abandonassem a sua tarefa concreta, a pobre barquinha perdia-se. A obediência é necessária, e as pessoas e as coisas devem estar onde foi decidido que estivessem.

			Meu filho, convence-te de uma vez para sempre, convence-te de que sair da barca é a morte. E de que, para estar na barca, é necessário render o juízo. É necessário um profundo trabalho de humildade: entregar-se, queimar-se, fazer-se holocausto.

			3    Para servir com eficácia

			Prossigamos. Os fins que nos propomos alcançar corporativamente são a santidade e o apostolado. E, para alcançarmos estes fins, precisamos acima de tudo de formação. Para a nossa santidade, doutrina; e, para o apostolado, doutrina. E, para a doutrina, tempo, em lugar oportuno, com os meios oportunos. Não esperemos receber iluminações extraordinárias de Deus, que não tem nada que no-las conceder quando nos proporciona meios humanos concretos: o estudo e o trabalho. Tendes de vos formar, tendes de estudar. Desta maneira, preparais-vos para a vossa santidade atual e futura, e para o apostolado, de olhos postos nos homens.

			Já vistes como preparam a levedura, como a preservam a determinada temperatura, para depois a meter na massa? Conto convosco como com um motor potente, para pôr em movimento o trabalho em todo o mundo. Nenhum de vós é ineficaz; todos estais cheios de eficácia pelo simples facto de cumprirdes as normas, de estudardes, trabalhardes e obedecerdes.

			Não entendo quase nada dessas coisas do material atómico, e o que sei, conheço-o pelos jornais. Mas vi fotografias, e sei que o enterram, se for preciso, a muitos metros de profundidade, que o tapam com grandes placas de chumbo e o guardam dentro de grossas paredes de cimento; e, no entanto, ele atua, levam-no de um lado para o outro, aplicam-no a pessoas para curar tumores, empregam-no noutras coisas, e ele atua de mil modos maravilhosos, com uma eficácia extraordinária. Assim sois vós, meus filhos, quando estais dedicados ao trabalho interno, ou nos centros de formação da Obra. Sois mais eficazes, porque tendes a eficácia de Deus quando vos endeusais pela vossa entrega, como Cristo, que Se aniquilou a Si mesmo10. E nós aniquilamo-nos, aparentemente perdemos a nossa liberdade, mas tornamo-nos libérrimos, com a liberdade dos filhos de Deus11.

			Formação, portanto, para dar doutrina e para a vossa santidade pessoal. Formação com o tempo necessário, no lugar oportuno, com os meios oportunos; mas de olhos postos no universo inteiro, na humanidade inteira, pensando em todas as almas. E, quando os vossos irmãos estiverem a abrir caminhos em novos países, não se sentirão sozinhos, porque daqui, de dentro destas paredes que parecem de pedra e são de amor, vós estareis a enviar-lhes toda a eficácia da vossa santidade e da vossa entrega, fazendo com que esses vossos irmãos se sintam muito acompanhados. E depois chegará o momento de vos dizer: «Ite, docete omnes gentes»12: ide e ensinai todos os povos. Apostolado da doutrina – em primeiro lugar com o vosso exemplo –, no meio do trabalho profissional. Com que alegria vos direi umas palavrinhas quando vos fordes embora!

			Filhos da minha alma, sabeis que o Padre ama muito a liberdade. Não gosto de coagir, nem de que as almas sejam coagidas. Nenhum homem deve tirar aos outros a liberdade, que Deus nos concedeu como um dom. E, se é assim, não serei certamente eu a coagir-vos. Pelo contrário! Eu sou o defensor da liberdade de cada um de vós dentro da barca…, dentro da barca e sem avião.

			Mas está a passar o tempo, e ainda gostaria de vos falar de outras coisas.

			4    O sal do sacerdócio

			O nosso Opus Dei é eminentemente laical, mas os sacerdotes são necessários. Até há pouco tempo, amando como amo o sacerdócio, cada vez que um dos vossos irmãos se ordenava, eu sofriaNA***. Agora, pelo contrário, dá-me muita alegria. Mas há de ser sem coação, com uma liberdade absoluta. Não desagrada a Deus que um filho meu não queira ser sacerdote. Além disso, são necessários muitos leigos, santos e doutos. Portanto, os que são chamados ao sacerdócio gozam de uma liberdade completa até ao próprio dia, até ao próprio momento da ordenação. – Padre, não. Muito bem, meu filho. Deus te abençoe. Não me dá nenhum desgosto.

			No entanto, precisamos de muitos sacerdotes, que sirvam como escravos, alegremente, as suas irmãs e os seus irmãos, e essas vocações encantadoras que são os sacerdotes diocesanos. São necessários para o trabalho de São Rafael e para o trabalho de São Gabriel, para atender no terreno sacramental todos os membros da Obra, para ajudar esses grandes exércitos de cooperadores, que, se forem formados como deve ser, serão muito mais eficazes – já estão a ser – do que todas as associações piedosas conhecidas. Sem sacerdotes, porém, não é possível.

			A Obra tem-se estendido pelo mundo de maneira prodigiosa. Senhor, sinto-me confundido! Não é fácil, não se recorda um único caso em que alguém tenha começado a trabalhar numa obra tua e tenha visto, aqui na Terra, as maravilhas que eu vejo, em extensão, em número, em qualidade.

			Precisamos de sacerdotes para o proselitismoNA****. Porque, embora o grande trabalho seja feito pelos leigos, a certa altura deparamos com o muro sacramental e, se tivéssemos de recorrer a clérigos que não têm o nosso espírito – uns porque não saberiam, outros porque não quereriam –, todo o trabalho ficaria dificultado.

			Também precisamos de sacerdotes para o governo da Obra. Poucos, porque os cargos locais estão nas mãos dos meus filhos leigos, bem como dois terços dos cargos do Conselho Geral e das comissões regionais; o restante serão sacerdotes que tenham trabalhado muito, que conheçam o modus faciendi do nosso apostolado em todo o mundo. Chegará um momento em que os vossos irmãos que foram começar o trabalho em muitos países voltarão à base, e formar-se-ão grupos diretivos, que, com a sua santidade pessoal e com a sua experiência, deterão com muito brio as rédeas do governo.

			Precisamos de sacerdotes como instrumentos de unidade. Portanto, o sacerdote deve ter especial cuidado para não formar igrejinhas. Tem de estar desapegado das almas! Eu não tive quem mo ensinasse – não tive um Padre como vós tendes –, era o Senhor que me indicava que evitasse sempre tornar as coisas pessoais, mesmo antes de saber o que Deus queria de mim. Por vezes, aconselhava as pessoas que vinham ao meu confessionário: vai a outro sacerdote, hoje não te confesso. Fazia-o para arejarem, para não se apegarem, para que não recorressem ao sacramento por afeto à criatura, mas por motivos divinos, sobrenaturais, por amor a Deus.

			5    Contemplativos e serenos

			Filho, nunca penses em ti. Foge da soberba de imaginar que és aquilo a que na minha terra se chama el palico de la gaitaNT*****. Quando não te lembrares de ti, estarás a fazer um bom trabalho. Não podemos julgar-nos o centro, pensando que tudo tem de girar à nossa volta. E o pior é que, se caíres nesse defeito, quando te disserem que és soberbo, não acreditarás; porque, enquanto o humilde se julga soberbo, o soberbo julga-se humilde.

			Olho para vós, meus filhos… Que alegria quando chegar o momento de ensinares aos teus irmãos que os filhos de Deus no seu Opus Dei devem ser contemplativos, almas contemplativas no meio do mundo! Tendes de manter uma contínua vida de oração, de manhã até à noite e da noite até de manhã. Da noite até de manhã, Padre? Sim, filho, também enquanto dormes.
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